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O· p~sente trabalho 
metoxam em amostr;: A substítuiçAo de florestas nativas,para a implat'ltBçap de eucalipto 

e 'cultivos tem sido freqüént.' . e em todg o Brasil. No sul de Mir:ta~ Ge­
rais,evidencia-$a també/tla .. ubstitui~ode rrarestas de araUéánâ ~r 
pastage"s ou ell'lensos plantioS deeueàlipto. No entanto.. ~ eS:­
tudos I:8llÍcionam, dà fonna ampla, os impactos ~ atributos fi$icos, 
qi;!lmicof, , microbiOlógicos e visuais do solO- Co""e5se objetivo, sele­
cion8('àm-seár;eas com eUCalipto, ~~ucãriain;1Plantada,mata nativa 
e ~o implantado em De1fi!'n Moreua/MG no verao, de 2006, .de onde 
,retir'aram-se amostras ~rmádes e'inde~rmadas de solo para aná­
frses de sete indiéadóres fisiCQS; quatro niicrol1iofógicos, ~3 quln:ticos 
e 1h'isuais, A grande n\aiqria ~ indlc=ad0res: incluindb o indica de ;­
q\lalKladeYisi:Jal, mostrou~' eficlent, na discriminaç40 dos diferentes 
acossistemas. os res~ revelaram a quatidade ambiental simila( 

'er:ttre Os eoOssisteri)as'~iPto e araucária; e-a grande diyerQência 

'Am~o distrófico (L 
e ArgissololVerme/ho 
,Foi realizado o estudl 
coeficiente de sorçAo 
.liametoxam apre$8nt( 
estudados. sendo me 
átcançado em menP1i 
materiais do horizontE 
estudados. 

da pastagem em ~o aós pri~ros; , , 
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.' o ~nte trabalho te 
duçao fle massa $ata 

· de d~s cres~tes( 
, aÍllãrio e fertillZairte m 
lovarmelno, ~do n 

• pélinearilento experim 
isubdlvídidas,com 16 
(s~làs)e quatro 

, Qêi1~í delElnrii~-Se 
$endo posteriormente 
e a taxa de crescImen 
na produção de M$PA 
da~. As maiores prol 
aviáóo e de ferfllizantE 
eficientes na ProduçAc 
ração as quantidades 
as doseI! a selem apl 
· mento até os 70 dias,~ 
nAo .. é influenciado por 

•

' . ':FRAçAo,~IZÁVEL OEHITR~NlO EM 'SOLO ... MATÉRIA SE 
, ,.. ',TRi1t . ."'ADO. '. SUCESSlVAMENJECOMlODOÓEí:SGOTO . II1II DA COM DE, 

\ ' ,. UzAN:rE Mil 
p" ''-C l~.Y;.,$ILVA, V~(V~óNCE~L~S;, ." DIWf$1(1, . J.A.'; 

1; " IO~ JWJltl!iúna, SP. . ' ." , RHEINHEIMER,: A,R 
e:m8i/: adii, 'ah,' ..AIII....."."'m • a.afnb"'," 8:, .br ( .' 'Universidade' ES1 

"Ili!>"! ...... ..,....: . Maiecha' Cindido , 
A taxa d~minera/izàÇãO'~ nitrogênio 'oriundo de iodo de eSgoto é a-mail:fsteina,_agro 
utIlizada .paIa' calcular a dose adequada. de ~slduo a ser aplicada ao 
solo. A ResoI\JÇAo.cONAMA optou por utHizar porcentagens, fixas de 
N mioéralizável, dependendo Iio tipo de lodb de esgoto. E;ntfetanto, a 
maioria 'das infonna~ sobre a portent.agem de foi rflinéralizável foi 

,'obtida'. partir dec.soIos que nunca receberam ,o rãslduo anteriçrmen­
te. o presente estUdo avaliou a !TlIneralizaçAode N de solcís que rece­

, beramPor 5 anos .dOSes ciferen~ de lodo de esgoto. Os resultados 
mostraram qúà a f1MN e p modelo de cinética de primeira ordem não 
foramadêquados Para a avaliaçào de'solos que já haviam recebido o 
reslduo anteriOf'll18nte. . , 

o presente trabalho leVI 
e a relação CtN dII avei 
mineral. O experimento 
munic/PIo de MerCedesl 
coa aO ácaso com qual! 

) ma fatotial3x4. ComPo 
cama de aviáriO e fertili. 
e 120kg ha" de N):O n 
a retaçao CIN ila aveia I 
resultados demonstrara 
ram as vari~veis aiJ8lisa 
N aplicadas. Os resulta 
produção máxima de 7~ 
rur1 ria' tJ ' !:Inli...-o~ n!:roa 


